
SEMANA SANTA 
 
De acordo com as orientações das diversas entidades competentes, tendo 
sempre presente o cuidado necessário porque continuamos em tempo de 
pandemia, poderemos celebrar a Páscoa. 
 
Assim teremos as seguintes celebrações:  
 
Domingo de Ramos da Paixão do Senhor.  
Igreja Paroquial: sábado às 16h e às 19h; domingo às 10h 45m, 12h, 
13h15m e às 19h.  
Igreja dos Pastorinhos: sábado às 18h; domingo às 9h30m. 
Serão disponibilizados ramos à entrada da Igreja. Um por pessoa, não po-
de haver entrega ou troca de ramos. 
 
Quinta-Feira Santa 
Missa da Ceia do Senhor, às 19h.  
Adoração do Santíssimo: após a missa até às 21h.  
 
Sexta-feira Santa 
Celebração da Paixão do Senhor, às 15h. O ato de adoração da Cruz medi-
ante o beijo seja limitado só ao presidente da celebração. Os restantes 
podem fazer aproximação à cruz e genufletir, ou uma inclinação profun-
da.  
 
Sábado Santo 
Celebração da Vigília Pascal, às 21h30m. 
 
Domingo da Páscoa da Ressurreição do Senhor 
O horário das missas é o habitual dos domingos: às 10h 45m, 12h, 
13h15m e às 19h. Igreja dos Pastorinhos: às 9h30m. 
 
 
  

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVII, Nº 17, 20 - 27 de março de 2021 

Caros amigos 
A Quaresma é um tempo de conversão, de criar em nós um coração novo. 
Como conseguir? O Evangelho responde: é olhando para Jesus, aprenden-
do com Ele, seguindo-O no caminho do amor, acolhendo essa vida que Ele 
nos propõe. Jesus tem de ser o modelo, a referência, e o exemplo de 
quem quer aceitar o desafio de Deus.  
O caminho que Jesus aponta aos homens é o caminho do amor radical, do 
dom da vida, da entrega total a Deus e aos irmãos. Este caminho pode 
parecer, por vezes, um caminho de fracasso, de cruz. Pode ser um cami-
nho que nos coloca à margem desses valores que o mundo admira e con-
sagra. Pode parecer um caminho de perdedores e de fracos, reservado a 
quem não tem a coragem de se impor, de vencer a todo o custo, de con-
quistar o mundo. No entanto, Jesus garante-nos: a vida plena e definitiva 
nasce do dom de si mesmo, do serviço simples e humilde prestado aos 
irmãos, da disponibilidade para nos esquecermos de nós próprios e para 
irmos ao encontro das necessidades dos outros, da capacidade para nos 
solidarizarmos com os irmãos que sofrem, da coragem com que enfrenta-
mos tudo aquilo que gera sofrimento e morte.  
Jesus rejeita absolutamente o caminho da auto-suficiência, do egoísmo, 
dos valores passageiros. Quem vive exclusivamente para si próprio, quem 
se preocupa apenas em defender os seus interesses e perspectivas, quem 
se apega excessivamente a uma realização pessoal cumprida em circuitos 
fechados, “compra” uma existência infecunda e que não vale a pena ser 
vivida. Perde a oportunidade de chegar ao Homem Novo, à realização ple-
na, à vida verdadeira, à salvação. Talvez nesta Quaresma Jesus nos peça 
que dispamos o nosso egoísmo e que nos convertamos ao amor. 
Aproximam-se os dias em que recordamos a paixão e ressurreição de Je-
sus. Façamos um esforço para participar nas celebrações, de modo parti-
cular na Semana Santa.     Pe. Feliciano Garcês, scj   
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LEITURA II - Leitura da Epístola aos Hebreus (Hebr 5, 7-9) 

Nos dias da sua vida mortal, Cristo dirigiu preces e súplicas, com grandes 

clamores e lágrimas, Àquele que O podia livrar da morte e foi atendido por 

causa da sua piedade. Apesar de ser Filho, aprendeu a obediência no sofri-

mento e, tendo atingido a sua plenitude, tornou-Se para todos os que Lhe 

obedecem causa de salvação eterna. Palavra do Senhor.  

  

ACLAMAÇÃO ANTES DO EVANGELHO 

Jo 12, 26 - Se alguém Me quiser servir, que Me siga,  

diz o Senhor, e onde Eu estiver,  

ali estará também o meu servo. 

 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (Jo 12, 20-33) 

Naquele tempo, alguns gregos que tinham vindo a Jerusalém para adorar 

nos dias da festa, foram ter com Filipe, de Betsaida da Galileia, e fizeram-

lhe este pedido: «Senhor, nós queríamos ver Jesus». Filipe foi dizê-lo a An-

dré; e então André e Filipe foram dizê-lo a Jesus. Jesus respondeu-lhes: 

«Chegou a hora em que o Filho do homem vai ser glorificado. Em verdade, 

em verdade vos digo: Se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica 

só; mas se morrer, dará muito fruto. Quem ama a sua vida, perdê-la-á, e 

quem despreza a sua vida neste mundo conservá-la-á para a vida eterna. 

Se alguém Me quiser servir, que Me siga, e onde Eu estiver, ali estará tam-

bém o meu servo. E se alguém Me servir, meu Pai o honrará. Agora a mi-

nha alma está perturbada. E que hei-de dizer? Pai, salva-Me desta hora? 

Mas por causa disto é que Eu cheguei a esta hora. Pai, glorifica o teu no-

me». Veio então do Céu uma voz que dizia: «Já O glorifiquei e tornarei a 

glorificá-l’O». A multidão que estava presente e ouvira dizia ter sido um 

trovão. Outros afirmavam: «Foi um Anjo que Lhe falou». Disse Jesus: «Não 

foi por minha causa que esta voz se fez ouvir; foi por vossa causa. Chegou 

a hora em que este mundo vai ser julgado. Chegou a hora em que vai ser 

expulso o príncipe deste mundo. E quando Eu for elevado da terra, atrairei 

todos a Mim». Falava deste modo, para indicar de que morte ia morrer. 

Palavra da salvação. 
  

 

V DOMINGO QUARESMA 

LEITURA I - Leitura do Livro de Jeremias (Jer 31, 31-34) 

Dias virão, diz o Senhor, em que estabelecerei com a casa de Israel e com 

a casa de Judá uma aliança nova. Não será como a aliança que firmei com 

os seus pais, no dia em que os tomei pela mão para os tirar da terra do 

Egipto, aliança que eles violaram, embora Eu tivesse domínio sobre eles, 

diz o Senhor. Esta é a aliança que estabelecerei com a casa de Israel, na-

queles dias, diz o Senhor: Hei-de imprimir a minha lei no íntimo da sua 

alma e gravá-la-ei no seu coração. Eu serei o seu Deus e eles serão o meu 

povo. Já não terão de se instruir uns aos outros, nem de dizer cada um a 

seu irmão: «Aprendei a conhecer o Senhor». Todos eles Me conhecerão, 

desde o maior ao mais pequeno, diz o Senhor. Porque vou perdoar os 

seus pecados e não mais recordarei as suas faltas. Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL       Salmo 50 (51) 

 

Refrão: Dai-me, Senhor, um coração puro. 

 

Compadecei-Vos de mim, ó Deus, 

pela vossa bondade, 

pela vossa grande misericórdia, 

apagai os meus pecados. 

Lavai-me de toda a iniquidade 

e purificai-me de todas as faltas.  

 

Criai em mim, ó Deus, um coração puro 

e fazei nascer dentro de mim um espírito firme. 

Não queirais repelir-me da vossa presença 

e não retireis de mim o vosso espírito de santidade. 

 

Dai-me de novo a alegria da vossa salvação 

e sustentai-me com espírito generoso. 

Ensinarei aos pecadores os vossos caminhos 

e os transviados hão-de voltar para Vós. 


